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Pesquisa comprova que participação 
da comunidade faz a dirença na... 
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de Brasília 

Especial para GZMDF 
(Continuação da Primeira Página) 

O professor faz questão de 
alertar para o perigo de pesqui-
sas como essa serem utilizadas ' 
como desculpa para o desleixo 
do estado com a educação. "A 
comunidade só tem força para 
mudar a qualidade do ensino 
quando está apoiada integral-
mente pelo estado". 

Talvez por isso seja mais di-
fícil associar diretamente o de-
sempenho dos alunos à gestão 
participativa. Os dados da pes-
quisa da CNTE também indi-
cam uma ligeira vantagem dos 
colégios democráticos com re-
lação às taxas de evasão e repro- 

vação ligeiramente menores. A 
diferença entre o número de es-
colas tradicionais com alta taxa 
de reprovação (15,1%) e as par-
ticipativas no mesmo grupo 
(11,8%) não é tão significativa. 

"Qualidade de ensino é um 
produto final muito amplo, mas 
não há dúvidas de que a fiscali-
zação constante é um compo-
nente determinante para alcan-
çá-lo", mantém Wanderley Co-
do. A grande vantagem de um 
modelo administrativo aberto 
seria justamente permitir um 
controle maior sobre a aprendi-
zagem. Os pais trazem uma vi-
são, os professores acrescen-
tam outra e assim fica fácil 
construir um mosaico que per-
mita tratar a educação como o  

processo amplo que é. 
O intercâmbio entre as par-

tes também proporciona uma 
identificação de valores, funda-
mental para qualidade do ensi-
no. "Se o pai não sabe e não se 
importa sobre o que se passa na 
escola como poderá cobrar no 
futuro o fato do filho ter absor-
vido conceitos e idéias nas quais 
não acredita?", pergunta. 

Para o professor, uma comu-
nidade atuante também ajuda 
muito. Grande parte da temível 
síndrome de burn -out que atin-
ge mais da metade dos professo-
res em sala de aula, fazendo 
com que se sintam incapazes de 
realizar um bom trabalho, deve-
se à falta de reconhecimento e 
de uma resposta dos pais ao que 
é feito na escola. Mas há outros 
motivos para influência positiva 
do modelo democrático de ges-
tão. "Quando há um diálogo a 
comunidade acaba ajudando o 
professor a desenvolver estraté-
gias para lidar com as dificulda-
des que são inerentes ao seu tra-
balho, além de dividir as res-
ponsabilidades", acrescenta 
Wanderley. 
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Pesquisa realizada pela Confe-
deração Nacional dos Trabalha-
dores em Educação (CNTE) em 
parceria com a Universidade de 
Brasília (UnB) sobre gestão parti-
cipativa nas escolas comprova que 
a comunidade faz a diferença na 
educação. A amostra incluiu 1500 
escolas dos 27 estados brasileiros 
e foi colhida no ano passado. 

Os resultados que mais cha-
mam a atenção estão relaciona-
dos às condições físicas dos colé-
gios analisados. As instituições 
onde havia um envolvimento di-
reto dos pais nas atividades apre-
sentaram indicadores muito me-
lhores em todos os itens relacio-
nados com a infra-estrutura. Em 
53,5% dessas escolas a disponi-
bilidade de materiais de apoio ao 
ensino foram considerada boas, 
contra apenas 15,8% dos colé-
gios de gestão tradicional. Na 
análise das condições de trabalho 
dos professores os números se re-
petem - 41,6% das escolas parti-
cipativas têm boa situação en-
quanto 15,8% das tradicionais  

encontram-se nessa categoria. 
Em relação à qualidade da ali-

mentação e da higiene as estatísti-
cas impressionam ainda mais —
com resultado favorável para as 
instituições participativas. Em ter-
mos de alimentação 92,9% delas 
foram classificadas como boas 
contra 88,5% das tradicionais, já 
no item higiene as escolas demo-
cráticas batem as centralizadas 
com 73,3% da amostra bem avalia-
das contra 46,5% das tradicionais. 

Segundo Wanderley Codo, 
coordenador da pesquisa e dire-
tor do Laboratório de Psicologia 
do Trabalho da UnB, a explica-
ção para isso é bastante simples. 
"A comunidade traz para o pro-
cesso de educar o aluno uma vi-
são plural dos problemas e con-
sequentemente das soluções", 
acredita. O especialista aponta 
ainda uma razão econômica para 
esse sucesso das escolas partici-
pativas. "Você cria um regime de 
economia mista com o estado bo-
tando recursos e políticas de um 
lado e os pais levantando mais di 
nheiro e usando criatividade na 
administração dos,problemas", 
raciocina. (Cont. Pág. 6) 


